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DISPOSIÇÃO PARA FRUTIFICAR PARA DEUS 

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, 
estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, 
para que dê mais fruto ainda. Vocês já estão limpos, pela palavra que 
lhes tenho falado. Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês. 
Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na 
videira. Vocês também não podem dar fruto, se não permanecerem em 
mim. "Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer 
em mim e eu nele, esse dá muito fruto; pois sem mim vocês não 
podem fazer coisa alguma. Se alguém não permanecer em mim, será 
como o ramo que é jogado fora e seca. Tais ramos são apanhados, 
lançados ao fogo e queimados. Se vocês permanecerem em mim, e as 
minhas palavras permanecerem em vocês, pedirão o que quiserem, e 
lhes será concedido. Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem 
muito fruto; e assim serão meus discípulos. Como o Pai me amou, 
assim eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem 
aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como 
tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu amor 
permaneço. Tenho lhes dito estas palavras para que a minha alegria 
esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa. O meu 
mandamento é este: amem-se uns aos outros como eu os amei. 
Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus 
amigos. Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu lhes ordeno. Já 
não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. 
Em vez disso, eu os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi 
de meu Pai eu lhes tornei conhecido. Vocês não me escolheram, mas 
eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça, a fim de 
que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu nome – Jo 15.1 a 16 

INTRODUÇÃO: 
O contexto do texto: 
Era a “noite em que o Senhor foi traído” – 1Co 11.23. No entardecer daquela quinta-
feira Jesus havia se reunido com os seus discípulos para celebrar com eles a Páscoa. Ele 
havia antecipado a celebração, pois ele sabia que naquele mesmo dia “seria entregue nas 
mãos dos pecadores” – Mt 26.45.  
Depois de haver celebrado a Páscoa com os seus discípulos Jesus deixou o Cenáculo e 
se dirigiu ao monte das Oliveiras com a intenção de orar ao Pai. Ele e seus discípulos 
precisavam passar por um vale antes de chegar ao lugar de oração. No caminho Jesus 
proferiu seu discurso de despedida e fez sua oração sacerdotal – Jo 14 a 17. 
Havia plantações de uvas no entorno e Jesus se valeu disso para ilustrar seu ensino 
sobre a necessidade de frutificar para Deus. Em seu breve discurso podemos encontrar 
os segredos para a frutificação bem como os resultados dessa frutificação. 
1. SEGREDOS PARA FRUTIFICAR PARA DEUS: 

O SEGREDO PRIMORDIAL – ESTAR EM CRISTO 
Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, 
estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, 
para que dê mais fruto ainda. Vocês já estão limpos, pela palavra que 
lhes tenho falado – versos 1 a 3 

Jesus se apresenta como a videira verdadeira. Sendo ele a videira verdadeira o Pai é o viticultor. 
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Jesus foi “plantado” para que produzisse frutos para a glória de Deus. Ao referir-se como 
videira verdadeira ele fazia um contraste com outras “videiras” falsas que não produziam frutos. 

No AT a nação de Israel é retratada pelos profetas como uma videira: 

a) Uma videira viçosa: 
Israel era como videira viçosa; cobria-se de frutos. Quanto mais 
produzia, mais altares construía; Quanto mais sua terra prosperava, 
mais enfeitava suas colunas sagradas –  Os 10.1 

b) Uma videira desvirtuada:  

Cantarei para o meu amigo o seu cântico a respeito de sua vinha: Meu 
amigo tinha uma vinha na encosta de uma fértil colina. Ele cavou a 
terra, tirou as pedras e plantou as melhores videiras. Construiu uma 
torre de sentinela e também fez um tanque de prensar uvas. Ele 
esperava que desse uvas boas, mas só deu uvas azedas. Agora, 
habitantes de Jerusalém e homens de Judá, julguem entre mim e a 
minha vinha. Que mais se poderia fazer por ela que eu não tenha 
feito? Então, por que só produziu uvas azedas, quando eu esperava 
uvas boas? Pois, eu lhes digo o que vou fazer com a minha vinha: 
Derrubarei sua cerca para que ela seja transformada em pasto; 
derrubarei o seu muro para que seja pisoteada. Farei dela um terreno 
baldio; não será podada nem capinada, espinheiros e ervas daninhas 
crescerão nela. Também ordenarei às nuvens que não derramem chuva 
sobre ela. Pois bem, a vinha do Senhor dos Exércitos é a nação de 
Israel, e os homens de Judá são a plantação que ele amava. Ele 
esperava justiça, mas houve derramamento de sangue; esperava 
retidão, mas ouviu gritos de aflição – Is 5.1 a 7 (Ver também Ez 17.1 a 
10) 

c) Uma videira devastada: 

Do Egito trouxeste uma videira; expulsaste as nações e a plantaste. 
Limpaste o terreno, ela lançou raízes e encheu a terra. Os montes 
foram cobertos pela sua sombra, e os mais altos cedros, pelos seus 
ramos. Seus ramos se estenderam até o Mar, e os seus brotos, até o 
Rio. Por que derrubaste as suas cercas, permitindo que todos os que 
passam apanhem as suas uvas? Javalis da floresta a devastam e as 
criaturas do campo dela se alimentam. Volta-te para nós, ó Deus dos 
Exércitos! Dos altos céus olha e vê! Toma conta desta videira, da raiz 
que a tua mão direita plantou, do filho que para ti fizeste crescer! Tua 
videira foi derrubada; como lixo, foi consumida pelo fogo. Pela tua 
repreensão perece o teu povo! – Sl 80.8 a 16 

d) Uma videira degenerada: 

Eu a plantei como uma videira seleta, de semente absolutamente pura. 
Como, então, contra mim você se tornou uma videira degenerada e 
selvagem? – Jr 2.21 

O desejo do viticultor: 

Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto – verso 8a  

Nenhum viticultor planta uma vinha esperando que produza outra coisa senão frutos. Deus 
havia plantado a nação de Israel em sua terra no intuito de que produzisse frutos para sua glória. 
Mas a nação falhou.  

Eles eram como a figueira estéril que Jesus amaldiçoou: 
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Vendo uma figueira à beira do caminho, aproximou-se dela, mas nada 
encontrou, a não ser folhas. Então lhe disse: "Nunca mais dê frutos!" 
Imediatamente a árvore secou – Mt 21.19 

A liderança religiosa dos dias de Jesus era uma videira estéril. A razão disto é porque eles não 
estavam em Cristo. A palavra de Cristo não encontrou lugar no coração dos líderes religiosos: 

Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: "Se vocês 
permanecerem firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus 
discípulos. [...] Eu sei que vocês são descendentes de Abraão. 
Contudo, estão procurando matar-me, porque em vocês não há lugar 
para a minha palavra. [...]Por que a minha linguagem não é clara para 
vocês? Porque são incapazes de ouvir o que eu digo – Jo 8.31, 37 e 43 

A nação de Israel não frutificou e as razões podem ser inferidas da ausência dos segredos 
revelados por Jesus em seu breve discurso que segue.  

Atividades do viticultor em relação aos ramos: 

Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que 
dá fruto ele poda, para que dê mais fruto ainda. Vocês já estão limpos, 
pela palavra que lhes tenho falado – versos 2 e 3 

1. A poda 
O verbo grego aírō tem o sentido de levantar, levantar algo do chão, indica o ato de 
retirar, manter suspenso, remover, erguer. No sentido literal o termo foi usado para 
referir-se ao ato de levantar pedras no intuito de atirá-las – Jo 8.59; levantar âncoras – 
At 27.13; levantar a mão – Ap 10.3. No texto em questão o sentido específico é 
empregado dando a ideia de levantar os ramos que tocam no chão para que não estejam 
livres de contaminações. Também pode indicar a eliminação de folhas velhas e 
danificadas. As folhas velhas e danificadas pelo contato com o solo são retiradas para 
não prejudicar a produtividade do ramo. 

2. A limpeza 
O verbo grego kathaírō é derivado do adjetivo katharos que significa puro, limpo, sem 
mancha, aquilo que foi purificado e limpo de suas impurezas. No texto em questão o 
verbo indica o ato de retirar os ramos inúteis e podar na intenção de evitar que os tais 
retirem as forças da vinha e prejudiquem a produção das uvas. No sentido figurado o 
verbo é usado no NT como ato de expiação, purificação e limpeza de pecados – Hb 
10.2. (Strong, Verbete 2508) 
Somente os ramos que não permanecem ligados à videira são tirados e jogados fora – 
verso 6. Os ramos improdutivos, que permanecem na videira, são erguidos e podados, já 
os produtivos são limpos e suas folhas estragadas são removidas; tanto o improdutivo 
como o produtivo são preservados. 
O objetivo do viticultor ao podar e limpar é fazer com que o máximo de seiva seja 
destinado à produção de uvas. 
O objetivo é que os ramos produzam frutos em abundância: 

Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que 
dá fruto ele poda, para que dê mais fruto ainda – verso 2 

Quando cremos em Jesus Deus nos “coloca em Cristo”, ou seja, nos insere nele como 
um ramo enxertado na videira e a partir daí temos um relacionamento vital com Cristo, 
dele recebemos a vida e somos por ele habilitados a produzir frutos para a glória de 
Deus. 
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O SEGREDO COMPLEMENTAR – PERMANECER EM CRISTO 
Permaneçam em mim, e eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo 
pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Vocês 
também não podem dar fruto, se não permanecerem em mim. Eu sou a 
videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, 
esse dá muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa 
alguma – versos 4 e 5 

O verbo primário grego menō indica o ato de permanecer, habitar, continuar, ficar, 
demorar-se. Pode indica uma pessoa habitando um de terminado lugar – Mt 10.1; 
vivendo sob uma determinada condição – Jo 12.46. 
O que significa permanecer em Cristo? 
No evangelho de João e nas cartas joaninas ocorre a expressão “permanecer em Cristo”, 
isto é, estar e continuar unido a ele em pensamento, vontade e coração: 

Todo o que come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em 
mim e eu nele – Jo 6.56 

Você não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As 
palavras que eu lhes digo não são apenas minhas. Pelo contrário, o 
Pai, que vive em mim, está realizando a sua obra – Jo 14.10 

Mas, se alguém obedece à sua palavra, nele verdadeiramente o amor 
de Deus está aperfeiçoado. Desta forma sabemos que estamos nele: 
aquele que afirma que permanece nele, deve andar como ele andou – 
1Jo 2.5 e 6 

Os que obedecem aos seus mandamentos permanecem nele, e ele 
neles. Deste modo sabemos que ele permanece em nós: pelo Espírito 
que nos deu – 1Jo 3.24 

Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse 
amor. Deus é amor. Todo aquele que permanece no amor permanece 
em Deus, e Deus nele – 1Jo 4.16 

Todo aquele que não permanece no ensino de Cristo, mas vai além 
dele, não tem Deus; quem permanece no ensino tem o Pai e também o 
Filho – 2Jo 9 

Permanecer em Cristo é o mesmo que perseverar em segui-lo como ele quer ser 
seguido. 
A videira e os ramos – um relacionamento vital. A seiva da videira flui das raízes para os ramos 
e possibilita o surgimento de folhas, flores e frutos. Sem a videira os ramos não conseguem 
produzir frutos.  

Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; pois 
sem mim vocês não podem fazer coisa alguma – verso 5 

Se um ramo não permanecer em Cristo ele é lançado fora: 
Se alguém não permanecer em mim, será como o ramo que é jogado 
fora e seca. Tais ramos são apanhados, lançados ao fogo e queimados 
– verso 6 

Alguns comentaristas acreditam que Jesus falava dos judeus que não criam nele, em 
especial os líderes religiosos. Por serem judeus, membros da nação de Israel – a videira 
do Senhor – eles achavam que jamais seriam lançados fora. 
João Batista havia se pronunciado sobre isso: 
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O machado já está posto à raiz das árvores, e toda árvore que não der 
bom fruto será cortada e lançada ao fogo – Mt 3.10 

 Contra eles Jesus proferiu uma parábola: 
Então contou esta parábola: "Um homem tinha uma figueira plantada 
em sua vinha. Foi procurar fruto nela, e não achou nenhum. Por isso 
disse ao que cuidava da vinha: ‘Já faz três anos que venho procurar 
fruto nesta figueira e não acho. Corte-a! Por que deixá-la inutilizar a 
terra? ’ "Respondeu o homem: ‘Senhor, deixe-a por mais um ano, e eu 
cavarei ao redor dela e a adubarei. Se der fruto no ano que vem, muito 
bem! Se não, corte-a’" – Lc 13.6 a 9 

Nessa parábola Deus é o dono do campo, a figueira é Israel e “o que cuidava da vinha” 
é Jesus Cristo que intercede junto ao dono d campo que poupe a figueira e dê a ela uma 
nova oportunidade. Jesus era a oportunidade de Israel.  
Permanecer em Cristo implica em: 

a. Permanecer em sua Palavra:  
Se vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem 
em vocês, pedirão o que quiserem, e lhes será concedido. Meu Pai é 
glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão meus 
discípulos – versos 7 e 8 

Permanecer na palavra de Cristo é outra forma de afirmar a necessidade de obediência 
aos seus mandamentos. Dois mandamentos são de crucial importância: 

Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galileia, proclamando as 
boas novas de Deus. "O tempo é chegado", dizia ele. "O Reino de 
Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!" – Mc 
1.14 e 15 

Permanecer na palavra de Cristo implica também em: 
Produzir frutos dignos de arrependimento: 

Dêem fruto que mostre o arrependimento! – Mt 3.8 

Produzir frutos de justiça: 
Aquele que supre a semente ao que semeia e o pão ao que come, 
também lhes suprirá e aumentará a semente e fará crescer os frutos da 
sua justiça – 2Co 9.10 

Produzir frutos espirituais: 
Vocês os reconhecerão por seus frutos. Pode alguém colher uvas de 
um espinheiro ou figos de ervas daninhas? Semelhantemente, toda 
árvore boa dá frutos bons, mas a árvore ruim dá frutos ruins. A árvore 
boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar frutos bons. 
Toda árvore que não produz bons frutos é cortada e lançada ao fogo. 
Assim, pelos seus frutos vocês os reconhecerão! – Mt 7.16 a 20 

b. Permanecer em seu Amor: 
Como o Pai me amou, assim eu os amei; permaneçam no meu amor.  
Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu 
amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e 
em seu amor permaneço. Tenho lhes dito estas palavras para que a 
minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa. O 
meu mandamento é este: amem-se uns aos outros como eu os amei – 
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versos 9 a 12 
Permanecer em seu amor implica em andar como ele andou e amar como ele amou: 

Um novo mandamento lhes dou: Amem-se uns aos outros. Como eu 
os amei, vocês devem amar-se uns aos outros. Com isso todos saberão 
que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros – 
Jo 13.34 e 35 
Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados, e vivam em 
amor, como também Cristo nos amou e se entregou por nós como 
oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus – Ef 5.1 e 2 

O fruto do espírito é amor: 
Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, 
bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas 
não há lei – Gl 5.22 e 23 

Frutos que permaneçam: 
Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, 
fruto que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que pedirem 
em meu nome – verso 16 

Frutos que permanecem são resultados de ramos sadios. 

Na parábola do semeador somente o campo fértil produziu bons frutos: 

Outra ainda caiu em boa terra, deu boa colheita, a cem, sessenta e 
trinta por um – Mt 13.8 

A boa terra foi fundamental para a frutificação abundante. 

1. Ir – Ação em direção a um objetivo. Ser semente lançada no campo. 

2. Produzir frutos – Ser eficaz no testemunho de vida cristã. 

3. Produzir frutos que permaneçam – Ser efetivo na produção de frutos dignos de Cristo. 

2. RESULTADOS DE FRUTIFICAR PARA DEUS 

a. DEUS É GLORIFICADO 

Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto – verso 8a  

b. RAMOS SE TORNAM DISCÍPULOS 

... e assim serão meus discípulos – verso 8b 

c. DISCÍPULOS SE TORNAM AMIGOS 

Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus 
amigos. Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu lhes ordeno. Já 
não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. 
Em vez disso, eu os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi 
de meu Pai eu lhes tornei conhecido – versos 13 a 15 

d. ALEGRIA COMPARTILHADA 

Tenho lhes dito estas palavras para que a minha alegria esteja em 
vocês e a alegria de vocês seja completa – verso 11 

e. ORAÇÕES RESPONDIDAS 

Se vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem 
em vocês, pedirão o que quiserem, e lhes será concedido [...] a fim de 
que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu nome – versos 7 e 16b 


